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— AGNELO MORATO 

Desígnios da Providência 
de tal ordem perfeitos que 

npre nos sentimos prêsos a êles 
r leis definidas, cujas objetivações 

jfcs envolvem inteligentemente. Co-
» poderíamos explicar certos fa-
i que nos advém quando, às ve-
, não atinamos com suas causas 

^terminantes?, No entanto, senti-
t-los após cia I riqueza da evpe-
rícia que êles nos trazem, E 
Hm alcançamos, em tempo ctr-
, os minutos decisivos para nos-
i vida física e em outras opor-

tunidades (essa é a maioria dos 
ontecimentos) lamentamos a falta 
! melhor intuição, pois perdemos 
uitos lições para nosso aprendi 
do. 

|Razão está, cada vez mais, 
L . estanciada nas advertências 
tôdas as horas: *Ouça o que ti-

tfer ouvidos; veia o que tiver olhos».. 
flf E nem ainda sabemo* o valor e 
Ijp sabedoria destas pala-
.'Uras-. *Orai e vigiai*... O que 
equivale a sentir: «Primeiro o reino 
de Deus e Sua Justiça e tudo 
mai*  s e r ( 1 dado por acréscimo: 
Há acontecimentos que nos pedem 

•Colaboração decisiva e pronta. Nos 
lugares aonde^se aglomeram grupos 

homens com o mesmo ponto de 
afinidade no trabalho doutrinário, 
não pode haver elementos casuais. 
Tudo está em relação reta conos• 

Muitos oompanheiros deixam de 
.lo o exame àe certas questiún-
las e entregam-se aos ressentimen-
I do seu amor próprio ofendido. 

. ti, então, fecham os ouvidos, obli-
rom o entendimento às advertén-

do Alto. 
iO Evangelho é mensagem perma-
ente de equilíbrio aos atos de nos-
a existência corporal e espiritual 
)ue sublime ensino nos retrata a 
Parábola do» Talentos». - O orgu-
ho, entretanto, faz com que o ho-
mem torne- se fera u.as furnas de sua 
tusoetibilidudes! Sua egolatria, ca* 

vez menos conduzida pela ra-
tão, fd-lo cego e êle pensa que suas 
opiniões devem ter oraculares en-
tre os que o cercam com louvamí-
nhai e mentiras!... 

Todos nossos encontros—todos os 
nossos trabalhos se subordinam 
aos Desígnios da Providência. Esse 
têrmo mprovidência» tem exatidão 
com a ttmologia própria, porque 
f condicionado aos anseios da cria-
tura que vibra e raciocina. Provi-
dência do verbo «prover» com pro-
funda significa tão moral no verbo 
«prover»liga-se até d Previdência— 
olhos de Deus, 

J Essas considerações são oportu-
nat, quando registamos mais uma 
comemoração da data genetliaca 
do companheiro e mestre José Mar-
ques Garcia. A ocorrência do dia 

; 12 de maio, sempre vestida de tau-
ttade e gratidão comemoramo-la 

? na Cata de Saúde *Allan Kardec 
dn Franca. Efetivamente, reunimo-

' nos no salão de comemoraçõts e 
sessões dêsse nosocõmio para pres-
tar nossa prova de aprêço ao que-

•i ride velhinho. Naquela hora de vi-
bração, junto aos hospitalizados da 
Casa, tivemos série de conjeturas 

sôbre essa vida exemplar. Nosso 
companheiro Rose Alves Pereira fa-
lou dêle. também. Lembrou-nos a 
circunstância de ter *Marques Gar-
cia nascido longe de Franca e veio 
para aqui como g» taiglto pela mão 
piedosa do Criador»,.. E puzêmo-
nos a pensar: «Até as fôlhas de ár-
vore, que se desprendem, estão ín-
timamente relacionadas com a von-
tade de Deus»... Sim. porque tudo 
é trabalho incessante da natureza 
0 a natureza é expressão da vonta~ 
de divina. Por que seria que nós, 
Dr. Tomuz Novelino, José Russo, 
Vicente Bichinho, João Alves e ou-
tros companheiros da mesma lida 
em comum reuniram-se nesta cida-
de de Franca?.. 

Seria por mero acontecimento 
fortuito? — Jamais! Estamos reuni-
dos por compromissos e responsa. 
biUdades. Assumimo-los antes de 
nosso reingresso na vestimenta car-
nal. Muitos fracassam lamentdvel-
mente. porque não atendem d pru-
dência e a mansuetude, recomenda-
das pela Boa Nova. Marques Gar-
cia foi forte em seu exemplo de to-
lerânciaf Veio primeiro e devastou 
a selva da incompreensões. Chegou 
mesmo a ter apedrejado pela ca-
lúnia e ignorância sem conta, Nós 
viemos, bem mais tarde. Muitos de 
nós tomamos assento na mesma 
cadeira em que êle distribuiu ati-
vidades sóbrias e humilde», 

Afirma certo filósofo:— «O ho-
mem para ter traço marcante na 
vida deve, do berço ao túmulo, re-
alizar três coisas em três data, dife-
rentes. Primeira possuir um filho; 
segunda: plantar uma árvore; ter-
ceira escrever um livro.» José Mar-
ques Garcia está permanentemente 
nêtte símbolo. Seu tilho querido é 
o Centro Espírita «Esperança e Fé». 
fue êle fundou em 1908 e que foi 
grito contra as reações dogmáticas. 
Representa h{t i perpetuação de sua 
família. Em 1922 plantou frondosa 
e benemérita árvore: A Casa de Saú-
de «Allan Kardec». d cuia sombra 
tantas vezes nos amparamos. 

E seu livro aberto d meditação 
de milhares de criaturas ê «A No-
va Era» que êste »eu espirito 

Afastai~vos de Mim... 

preendedor deu á publicidade em 
15 de novembro de 1827. E o livro 
que fala do Espiritismo e que con-
firma o Espirito Consolador pre-
dito por Jesus, em Petencostes. 

Sentimos isto nêste instante tm 
que nos redobram nossos detvêlos 
pelas obrigações que nos cabem. 
Temos sôbre nó» sérias retponsabi-
lidadet por deveres assumidos, Re-
unimo-nos hoje como família dou-
trinária. porqve contribuímos pe-
lo seu desgarramento em outras 
épocas, Zelemos, irmãos queridos, 
pela familia, pela árvore, pelo li-
vro que nosso dileto mentor Mar-
ques Garcia fêt surgir na * Terra 
das Trit Colinas»... Etqueçdmo-nos 
dos arrufos e desentendimentos ba-
nais, porque assim os «Diabinhos 
Coros» famais poderão desviar nos-
so tprograma de trabalho em fo-
vor da Doutrino que not irmana 
á Providência e d Previdência Di-
vinas. 

a n a l o g i a „ H g CÔRES E A M á S I C A » 
— Au irllstu rspfrilu — 

— O colorido da, /lóres obedece & nota harmoniosa 
da Nsturecx S um verdadeiro eonctrto divino t ceie,te. 
Alegra nottot espirito* e, quando te» timoi ma beleza, in-
tegrdmo-noi na estrutura Divina. 

— St não percebemos a, côret como equilíbrio espi-
ritual " Somo» cego, que nto queremo« ver'. 

— A múiica com tua melodia harmoniosa, arranca 
da própria ortofonia o doe« embalo paro noisas almas em 
/ormaçdo. 

— O que a, notai musicais «do para a escala do, 
wni , cs côret tSo para notsa vUão: «um todo no conjun-
to belo do Todo». 

— Existe entre a mtíiica e at côr« correspondência 
exata. Auim sentimos a grandeza e a bondade de Deu, 
nt.it conjunto de tons e acordes — harmonia e confina-
f i a . 

— Cores e música completam-se para dar i tem 
ambiente dt equilíbrio. E, nêste ambiente sublime, trane-
portemo-nos d compreensão de uma t>ida melhor do espí-
rito. 

— Sómentt pelo espirito podemos sentir a grande 
harmonia que se transfunde em amor puro, pois êsse re-
ge oi mundos. Música e córes se integram definitiromen-
te na Lei Unioersal, porque representam o pensamento de 
Deus. 

NINA 

Sacramento. Maio-1960 

As advertências de Jesus re-
gistradas nos Evangelhos de Lu-
cai e Mateus, dirigidas aos que 
se presumem credenciado» i i be-
maventurauças futuras tão sò-
mente por se terem filiado a 
determinados sistemas religio-
sos, ou pela prática de ações 
julgadas de valor incontestável 
a serem pesadas na balança da 
juBtlça, no simbólico dia da 
prestação de contas, causarão 
aoe candidatos á glória celeste 
estupefayáo jamais sentida, de-
cepções estonteantes ao ouvirem 
palavras de recriminações e re-
púdio As vaidadts egoiiticaa dos 
pseudos servidores, que i con' 
ta própria se qualificaram de 
discípulos:" ajastai-voB de mim, 
todos vói que praticais a iniqüi-
dadel... 

Estarrecidos ante o inespera-
do da recepçlo acalentada dêsde 
a infância da crença, vozes de 
dorido protesto se levantarfto, 
visando eaclarecer possível en-
gano:— Que estranho Senhor 
que nfio galardóa o labór do 
seareiro, que n to valorlsa os 
feitoa do servidor! O desconteo 
tamento recrudesce, levando os 
Ânimos desiludidos a rememo-
rar a maneira pela qual cum. 
priram os preceitos da lei. 

Como? Que significa a prá-
tica de inlqtlidades se prega 
mos a palavra da verdade, 
tendemos aos enfêrmoa que nos 
procuraram, realiiamos cultos de 
assistência?! Seguimos os man-
damentos na medida de nossas 
possibilidades, jamais deixamos 
de orar ante os altares de nos-
sas Igrejas, nos redutos de nos-
sa fé, no silônclo de nossos 
Templo», na harmonia vibrató-
ria de nossa concentração espi-
ritual em tóda as sessões de 
nossos Centros Eaplritas?! Em teu 
nome, Senhor, fizemos abrigos 
para desamparados, construímos 
departamentos assistenciais pa-
ra socorro e amparo imediato á 
pobreza e á enfermidade! Por 
que somos Iníquos? 

Porventura nlo pautamos 
nosso viver de acórdo com as 
leis da Terra, mas com o pen 
«amento voltado para o Alto? 
Ahl Senhor, n ío nos conforta-
mos com semelhante sentença. 
Tínhamos como certo a recom-
pensa de nosso trabalho, por 
termos seguido as diretrizes ds 
religião que nossos santos mi-
nistros oos ensinaram. Êles 
proclamam credenciados como 
discípulos da Providência, e as-
sim tendo, estCo com a verda-
de e não podem errar como os 
míseros mortais» 

José Kusso 

circunstâncias. Os pensamentos 
pecaminoso» mesmo n io con-
cretizados, desfilarão num sinis-
tro cortêjo, exibindo tfidas as 
misérias julgadas ocultas. 

Adéptos de religiões profes-
sada» na Terra, vislumbrarão as-
pectos reais da lei Divina des-
curadaa em detrimento dos có-
digos teológicos engendrados pe-
los homens, dando-lhes suprema-
cia, tendo-os como guias lnfsll-
vels a conduzi-los pela direita 
a fim de tomarem posse do rei-
no de céul... 

No promíscuo desfile ae apre-
sentarão todoi quantos se Jul-
garam com direitos certos e 1-
n alteráveis, cada qual com car-
tazes llustrstlvos das crenças 
profeassdas. 

— O Judeu da Europa, fisl 
sos fitos e a Moisés, assíduo 
ás reuniões das Sinagogas, ado-
tando o Talmud Zohar, conflan 
do no Pentatêuco como rota 

cem... entretanto, a fé eem o-
bras é morta, aegundo a própria 
Escritura... 

Kspiritista!— Adépto da 
Terceira RevtlsçBo, estudioso 
da doutrina codificada por Al-
lan Kardec, familiarizado com 
aa comunicações dos espíritos • 
dss leis d» Cauta e Efeito, tal 
como ensina a lei da reencar-
nação. Eaplrita, pregador do f-
mgell», Isitilufer <t iiplrlli. jorna-
lista, escritor, portador de diplo-
mas, orador sensível á dor a-
lhsla, tabe que n lo ganhará o 
céu e nem tema o Inferno por-
que nto existem lugares de go-
zos e de sofrimentos tto apre-
goados pelas religlirs dogmá-
tica». 

N io Ignora que a cada um 
será dado segundo as tuas o-
bra» e muito rará pedido a 
quem multo fftr dado, por liso 
nto espera a salvaçlo porque 
ela depende de iua reforma 
moral e da atua aaforcoa na 

. . . . . .prática de boaa obra»., e o aa-
amadora, quedará abaorto ao ^ , , , , . u „ „ r U ) 0 , 
ouvir do men»agelrocele»te- que p r ? U c c u . d . 

íÇó«», palavraa e penaamentos 
de tal povo, qualquer que 
•eja a religlto adotada. A ial-
vaç&o ae conquiata pelo amor 
ao próximo, pela prática do 
bem. 

- X — 
A voz serena e lúcida! calan-

do co recesso dss consciência«. 
Informará com sabedoria a jus-
tiça o significado da» boas o-
hraa pérante Deua e o sau valor 
perante o mundo. Numa viaío 
retrospectiva, surgtrlo numa 
realidade espantosa, todos os 
tos cometido! no curso da exlf-
ttoeia, com minúcias, tampo a 

O Católico Romano, confiante 
ns Igreja fundada na fé de Pe-
dro, nas cerimónias do culto ex-
terno, rezador habitual, nto te-
ré Ingresso na celeate msnsto 
por f tlta de boa» tètlt, embora ter 
cumprido todo o cerimonlsl Im-
posto pela hierarquia ecleslástl 
ca. Tardiamente esclarecido da 
que n io há uma religiio para 
a Salvaçio das almas, maa «lm 
imensas possibilidades para a 
salvaçio de tódas, sob qualquer 
bsndeira de fé aliada á» boas 
obrai. 

Muçulmano da Arábia, ier-
vo de Maomet, fervoroso devo-
to de Alah, conhecedor do Al-
corio, tudo fez para servir aos 
Interèsies de sua crença tem 
olhar meioi. Crente de que o 
Itlamismo é a verdadeira reli-
gi io e Maomet o maior profeta, 
guerreou, matou e perseguiu 
para Implantar a verdade da 
Alah pregada paio profeta ama-
do. Como nio apreaentara boaa 
obras a atoa de caridade, n i o 
foi atendido noa pórticos da ba-
maventurança. 

Reformista Protestante— pro-
clama aeu direito á salvaçio, 
graças a Lutero e aua poderoaa 
fé. Conhecedorlü Escrituras que 
contêm a palavra de Deas, sa-
be qua pela fé aerá salvo, pois 
Jesus derramara aeu sangue pa-
ra a salvação doa que n í la cree-

contrárloa à lai da »mor 
rldade; qua pregoa, faloa, eacre-
veu, dirigiu e aa portou na prá-
tica ao inverso, ouvirá mais se-
veramente as rtcrlmlnaçfies nos 
pórticos da eipirituslldade: nío 
te conheço .. afasta te de mim tu 
que praticatte iniqüidade«"... 
tu por teres errado consciente-
mente, n lo voltaria a reencar-
nar na Terra maa sim ra Planêta 
Inferior até que os teus méri-
to» espiritual! te qualifiquem 
merecedor de habitar regiões 
mais espirttusllzad»», onde o a-
mor e a justiça Irmanarlo to-
dos oa povo«, aob qualquer ra-
mo de crença, cumprindo- ia n-
slm a recomendaçlo do amai 
ao próximo com a tl mesmo. 

Caa» de Seád» «Allan Kardec» 
Fona n i l 

Departamento Ort fico «A No-
va Er» — roo* - 3117 

Caíra fmtel n«Í6 
FRANCA - JM SOo Paulo 

Tú mala que todo» praticaste 
a iniqüidade. Iniqüidade é jul-
gar oa atoa alheio», adulterar a 
verdade em proveito próprio, 
condenar a vida alheia, dllamar, 
julgar-ae puro e honrado, fu-
gir ao contéglo doa pecadorea 
temendo empanar a purexa 
da sua alma. Iniqüidade é pre-
gar as lai» do amor e n lo aa 
praticar; é rotular-ae de bonda-
de ao» olhoa do munde, rapou 
aar na vaidade dos elogios men-
tirosos, fslar noa exemplos dos 
Iluminados qu» noa traçaram o 
caminho, e adulterá-los consci-
entemente. N lo é dizendo Se-
nhor, Senhor que cumpriremos 
a vontade da Deu», mas sim 
fizendo a Sua vontade I . , . 

E nêssa tom de voz, todos 
nós ouviremos do mensageiro 
celeate, no intimo de nosso sêr, 
as contrlstadoras verdades pro-
feridas por Jesu», e que te re-
petem como fraterno aviso aos 
homens d» tódas aa gerações 
• n i o vos conheço . . . afaatal-vos 
de mim vós que praticais a inl-
qütded» . . .» 
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T U R B I L II A O = 
Dentro da Imensídfto Abso-

luta, há c a o s . . . 
Dentro da Majestade da 

Criação, há desespero . . . 
A dor e o desespero acasa-

lam-se. produzindo o gemi-
do . . . há gemido dentro da 

Srande n o i t e . . . há soluço no 
rasgo da T e r r a . . . há tam-

bém, para completar o triân-
gulo diabólico, a grande tor-
menta ululante, terrível, que 
se denomina o entrechoque 
de pa i xões . . . 

De quando em vez, ouve-se 
um grito de socorro de quem 
vai despenhar-se no abismo, 
um brado lancinaote, treraen. 
d e : . . . Miser icórdia ! . . . nesse 
Instante, o abismo vomita a. 
quôle que ia ser tragado e 
volta novamente para o caos... 

O esgar trágico multiforme, 
agoniante da rebeldia está 
sendo > Josirsdo implacável 
mente pela lei insofismável 
do equilíbrio. A vida pede 
harmonia e a harmonia tem 
qua ser tangirel e nso abs 
traçfto do indefinível. 

A desordem é caos-esque-
ma trágico dentro do Inco-
mensurável! Náo se admite 
a derrocada dos princípios 
divinos, pois Deus, fazendo 
cumprir as suse Leis, ainda 
mesmo pela eorrlgenda amar-
ga, reconstrói a justiça e o 
equilíbrio. A rebeldia chocan-
do-se contra a Imutabilidade 
da Lei, eafaceld-se; dal as 
multiplicidades agõnicas do 
Mundo sempre em convulsão. 
Náo se altera impunemente 
os planos divinos. 

Deus deseja harmonia e o-
bedlêocla âs tuas leis, para 
que impere o Amor Absoluto 
e lodeformável. E a rebelláo 
que pede estagnação, sofre a 
consequência lógica da Vida 
que lhe oferta a dor sempre 
cruciante. Dai a necessidade 
do retórno a Deus, porque a 
rebeldia representa a nega-
ção e a negaçáo é um verbo 
lncrlado pela soberana Iatell 
gêaela. 

Séculos de utopia, de men 

tira, de falsidade, de comer-'dade humana - esse transfor-
cialismo aviltante, de cruelda-
de, têm que dar lugar a ex-
pansfto geométrica da equida-
de e da justiça e, tôda Justiça 
pede Amor para governar -
eis porque o Amor seleciona 
os elementos imprescindíveis 
à ordem. 

O mundo chegou ao seu 
clímax, ao saturamento; e o 
transbordamento é inevitável. 
Chegamos ao ponto máximo, 
repetimos, de saturação, e, a 
Lei eotra em açfio para lm 
pedir o transbordamento da 
Ordem que rege o Universo!... 

Deus Imanente, deseja res-
tabelecer o equilíbrio pela 
conjunção dos elementos ne-
cessários, mesmo que ésses 
elementos façam verter o tel 
que jaz no ádito de cada 
criatura. 

A seleção é implacável 
nêsse fim de século e esta 
mos assistindo', á estremeção 
significativa dos acontecimen-
tos. 

Que importa que a revolta 
á ordem, dentro da Imenei-
çfio, traga o tumulto terrível, 
quando a reabsorção terá que 
ser feita e Integrada nova-
mente? 

Que importa que baja tem-
porariamente, deatro da Crla-
cflo Perfeita, os rebelado« in-
sidiosos, se a torturá os li-
bertará das cadeias escaldan-
tes do inferno temporário? 

O organismo cenoeroso do 
presente século, está tomado 
de metástase e somente e Ci-
rurgia Divina, poderá extirpar 
as partes Infectadas; esta ci-
rurgia está sendo feita vaga-
rosamente, sem anestesia, pois 
ansim 6 necessário) 

A dor pede redenção e a 
redenção é o caminho para 
a sublimação 

Dentro do govêroo divino 
náo existe favoritismo e nem 
se concede o milagre do trans-
formismo fácil da personali-

mismo terá que ser feito á 
custa de suor e sangue para 
que hsja a depuração inte-
gral doa miasmas deletérios 
do espirito; só assim poderá 
haver Unidade Absoluta, Per-
feita. 

Mas, a criatura humana, a-
pesar dos acontecimentos se-
rem visíveis, náo compreen-
deu ainda esea questão, con-
tinua cega diante dos fatos 
lídimos e inoontestes; somen-
te uma pequena fraçio da 
minoria captou pela intuiçáo, 
o caminho a seguir, e segue 
confiante para os cimos res-
plandecentes da grande auro-
ra que surgirá, amanbft, ra-
diosa e pura . . . 

Tuli Gabriel Esper 

» M é t f l ^èmáèméimáimáòmáèmíèmáòs 

M I N H A S A U D O S A M Ã E 
Sydney Gonçalves Wyss Barreto 

Agora eu sinto o mundo sem encanto 
lembrando o tempo bom da meninice 
no qual vivi repleto de meiguice 
por ter de minha Mãe o amor tão santo. 
Passou-se o tempo e vejo que o passado 
foi mais risonho para a minha vida 
pois, tive um lar e minha Mâe querida 
que tanto amei e por quem fui tanto amado. 
Depois parti sozinho com saudade 
na escuridão infinita desta vida... 
na estrada longa onde jâ foi perdida 
eternamente a minha mocidade. 
E, quando eu vir chegar minha velhice 
estando solitário e bem distante 
recordarei saudoso a todo instante, 
da minha doce MÃE... tâda a meiguice! 

Num Século de Espiritismo 

Casa k Saúde « A L L A N K A R D E C » 
Cr* 700,00 

300,0 
200,00 

1615 00 

DONATIVOS RECEBIDOS 
BURITIZAL E CAPIVARI - SP - Recebido por 

Intermédio de Abr ia Carrljo Sobrinho 
FRANCA - SP - Idem de Manoel Sardinha . . 

Idem de João José da Silveira . . 
MIGUELOPOLIS - SP - Idem por intermédio de 
Abrlo Carrilo Sobrinho m 
DONATIVOS EM ESPÉCIE RECEBIDOS POR INTERMÉDIO 

DE ABRÃO CARRI,JO SOBRINHO, EM JEMQUAtUI , 
BURITIZAL E CAPIVARI 

27 ks. de farinha de mandioca, 13 ks. de fumo, 32 vs ds 
arroz Pm casca, 84 ks. de arroz beneficiado, 64 ks. de fel 
« o e 20 ks. de café em côeo. 

RECEBIDOS BM MIGUELOPOLIS - SP - l l baislos de milho, 
109 ks. d« milho debulhado, 49 vs. de arroz em cascs, 3 
vs. de arroz beneficiado, 6 vs. de feijão, 1 v. de café em cO-
co « 1 leltôa. 

FRANCA - SP Recebido 8 ks. de macarr&o, por Farid 
Slemsn Hajel, 1 saco de arroz buneflciado, por Jonas Fer-
reira. 14 ks. de feijão. por D a Emília Fernandes, 1 sacode 
arroz em casea, por Mansur Ticle, de Ritãina, S. Paulo, 4, 
300 gs. de corda, por Alberto Ferraate Filho e 18ks. de ar-
roz beneficiado, por Francisco do Prado Leme. 

Recebido do sr. Cap. Elias Mota. 6 ações ao valor de 
C r i lOOO.OO cada, Cautela n o 254, de na 17285, do Banoo 
Higino Caleiro S-A, de Franca 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec». deixo 
aqui consignado meu profundo agradecimento pela bondade 
e cooperação de todos, rogaado a Jesus para dar-lhes s de-
vida reoompenia. 

Franca, 17 de Mslo de 1.96o 

J O S 8 RUSSO — PROVEDOR - GERENTE 

Num século inteiro de ati-
vidades, temos visto a ciên-
cia procurando apaixonada-
mente as realidades do espi-
rito. 

Provas indiscutíveis uão lbe 
forem regateadas. 

E tantas foram elas que Ri-
chet conseguiu articular, com 
êxito, as bases clássicas da 
metapeíqulca, usando recur-
sos tAo demonstrativos e con-
vincentes, quanto aquêles em-
pregados na exposição de 
qualquer problema de patolo-
gia ou botânica. 

Sábios distintos, entre os 
quais Wal lace e Zollner, 
Crookes e Lombroso, Myers 
e Lodge, mobilizando médiuns 
notáveis, efetuaram experiên-
cias de valor inconteste. 

Entretanto, se nos vinte lus-
tros passados a medlunidade 
serviu para atender aos'miste-
res brilhantes da observação 
cientifica, projetando inquiri-
ções do homem 'para a Esfe 
ra Espiritual, é justo satisfa-
ça agora às necessidades mo-
rais da Terra, carreando avi-
sos d* Esfera Espiritual para 
o homem. 

I-iso por que o primeiro sé-
culo de Doutrina Espirita viu 
realizações admiráveis desde 
os cálculos profundos da físi-
ca nuclear aos rudimentos da 
astronáutica, mas surpreen-
deu, igualmente, calamidades 
terríveis, como sejam as guer-
ras de conquista e rapinagem, 
nas quais os campos de pri-
«lonelrne foram teatro aos 
mais bedlondoa espetáculos 
de barbárie e degradação, em 
nome do direito; a técnica na 
destruição de cidades emmas-

, as inquisições politicas, 1 
feição das antigas Inquisições 
religiosas, amordaçando a li-
berdade de consciência; a pro. 
liferaçSo da Indústria do abòr-
to. ás vêzes, com o amparo 
de autoridades respeitáveis; 
a onda crescente dos suicí-
dios; o delírio dos entorpe-
centes; o abnao da hipnose: o 
lenocínio transformado em 
costume elegante da vida mo-
derna; o aumento dos cha-
mados crimes perfeitos c o o 
manifesta perversáo da inte-
teligêncla e a percentagem 
assustadora das moléstias 
mentais com alicerces na o-
bsessão. 

da quota de tempo everlguan-
do a sobrevivência do ser. a-
lém do sepulcro. 

Embora a elevação de pro-
pósitos dos pesquisadores emi-
nentes. que tateiam os domí-
nios da alma, nãn podemos 
esquecer a edificação do sen-
timento. 

Ê assim que, repetindo as 
lições do Cristo para o mun-
do atormentado, náo nos a-
chamos simplesmente diante 
de um «espiritismo social», 
mas em pleno movimento de 

recuperação da dignidade hu-
ms na, porquanto, em verdade, 
o materialismo irresponsável, | 
a sombrear universidades e 
gabinetes, administrações e 
conselhos, laboratórios e tem-
plos, cenáculos e multidões, 
o Evangelho de Jesus, para 
esclarecimento do povo, tem 
regime de urgência. 

EMMANUEL 

Ifílgina recebida pelo médium 
Francisco Cdndído Xavier, em 
reunião pública ia Bota te 4-1-
60). 

Peiro Leopold» — Min»» 

Recebi uma carta anônima, 
D ã o devia respondê-la pelo jor-
nal, p o i s carts anônima é anô-
nima! Náo tem resposta, náo 
tem enderôço... 

O missivista anônimo diz 
que «o espírita que cuide de 
seus espíritos» e deixe a ques-
tão de educação que não é 
questão religiosa mas social». 

Anônimo missivista, você 
leu «A NOVA ERA», jornal 
espirita que traz artigos mais 
do que esclarecedores sôbre a 
Doutrina, ie você leu o meu 
artlguete, devia ter lido outros 
de caráter evsngéllco-doutrt-
nárln, e por al, se você é in-
teligente, percebeu que o Espiri-
tismo é um mundo! Tôdss aa 
questões relacionadas com o 
Homem, no tempo e no espa-
ço, Interessam ao Espiritismo 
que é uma doutrina, vamos 
dizer, cultural, pois não ae 
compreende um espirita que 
esteja desligado do que se 
passa no mundo em todos oa 
terrenos da conquista huma-
na, nada é desinteressante pa-
ra o Espiritismo; o Espiritismo 
ê urra doutrina eclética, 
humana, e, como tal, estuda a 
ciência em tâdaa sua extenaão 
• profundidade, nsda lhe é 
estranho, perquire em tôdas 
as regiões do conhecimento 
humano, vejt os livros espiritas, 
veja ae há outra doutrina que 

Dêese modo. náo noa basta 
apenas um «espiritismo olen-
tlflco. que despenda Indelinl-

"""-"Tr-rrr-——m^rni,,,!,,, ir-»* 

Acabamos de receber o 

l l v i o « L E N D O A 

PAULO". Comentário em 

torno da epístola de São 

Paulo, de Ernâni Cabral. 

Preço: C r * 100,00 

trate de assuntos humsnos e . 
espirituais como o Espiritismo. \ 

Meu anônimo missivista, leia 
«A NOVAKRA» e pode notar \ 

que oa assuntos relaclonsdos 
com a Educação são tratados J 
de modo t io claro que não J 
deixam dívida: tA NOVA ERA» ; 
defende o ensino Isico, isto é, | 
nto confessional, mas defende ' 
o ensino laico, a educação po- . 
pular aob o ponto de vista hu- i 
mano, do homem livre: livre de 
preconceito, de regrinhaj. De- j 
fende a liberdade do homem | 
pesquisar a verdade em todos os i 
terrenos do conhecimento, n l o ; 
delimita o cempo da pesquisa. 
O ensino público nto pods ter 
«pstte-pfla», mas respeitar a 
ciência, pela pi óprta ciência, n io 
Impingir regrinhas para aceitar 
isto ou rejeitar aquilo — o Es-
piritismo não tem médo do en-
sino livre, antes advoga-o, n l o 
tem mêdo porque aceita a ciên-
cia, ao passo que os que 
advogam o confessional, te-
mem o ensino livre e desejam 
polpudas subvenções.. 

Que seris do Espiritismo se 
advogssie o ensino confessional? 
Tornar-se-la como a religião 
romana: fraca, sem consistência 
Ideológica, carente de Injeções 
de óleo canforado do erário pú-
blico... 

Missivista anônimo, continue 
lendo «A NOVA ERA» e voei 
tomará consciência da que o Es-
piritismo é Doutrina Libertária, 
e, como tal, advoga o ensino 
laico, livre. Espiritismo é Ciên-
cia, Filosofia e como tal.. 

Espiritismo prégsuma Moral 
cristã, • rtpele êsae gesto Iní-
quo:- escrever cartas anônimas... 

Mac Maynard 
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14 —QUINTA — FEIRA 

8 Manhã — na Centro Espirita 
»Allan Karde» , rua Irmft Se-
K m , 074 

— entrega de credencial«, 
los representantes das Mocida-

que compareceram à XI I I . 
Mocidades.) 

II — vlilta a obras da assls-
j d a social: 
Lar Caminho da Verdade, rua 
asmo Braga, 722 — instltui-

que abriga 80 meninas ór-
ou desamparadas; 

Caaa da Mie Pobre, av. O-
ilmbo Mala, 310 — que pres-
aiiiiténcla à gestantes. 

'-Sä AS 14 HORAS 
"4. Ha Associação Espirita «An-
tonio Carlos» — rua Sacramen-

t a i » . 

I — Resultado da concurso da 
tbalhos doutrinários. Foram 
isalflcsdos am primtlro lugar 
aprentados^ p a l a s aeguintes 

[oddadaa: 
pala União da Mocidade Ba-
rita de Uberabs, sObre o te-

ia «Prora da Exlatêncla do 
iplrlto», «endo a comlsalo jul-
idora conatltulda por: Or. WU-

Ferraira da Melo; Prot. Be-
Ito Gonçalvsa do Naaclmen-
Prof. Roque da Magslhães; 

>) pala Mocidade Espirita da 
mra, sftbre o tema <0 proble-

da dor am faca do Esplrl-
imo«, sendo a comissão jul-
lora conatltulda por: prol. E-

ilUo Manso Vieira; dr. Ary Lex; 
[alo Teixeira dePaala; 

pais Mocidade Espírita da Bar-
itoa, aObra u tema «Paulo da 
?arao a a Expansão do Criatia-
.lemo», saado a comi Mio jul-

1 idora conatltulda por: Hernâni 
Bant 'Anna, dr. Apolo Olive 

üho a dr. Eurípedes de Caatro. 
II — Maas redonda sObrs 

létodos de Ri tudo naa Mocida-
»• Espiritas, aob a orientação 
o dr. Ar/ Lex, da Sto Paulo. 

AS ao HORAS 
« o Caatro Espirita « A l l a n 

lardsc», rua Iccni Sersttos, S74, 
bartura: 
Parta srtlitlçs: poesia «Deul», 

or íd i l Borgea, da Campo Gran-
a, Mato Grosso; «Impromptu 
aotasla», número ao plano por 
lelr Mottensen, da Mocidade 
aalo de Tarso, da S Io Paulo, 

idação paloa representantes 
> Mato Grosso a SIo Paulo. 
Conlerêncla por Rubens Ro-

isnelll, da Belo Horizonte, Mi' 
aa. 

«A U — S E I T A - FEIRA -
h n i » -T BO Centro Espirita 
Allan Kardec», rua Irmã Sera-
oa. «74 

Mass radonda s6brs Evange-

lização da Criança, apreaantada 
em 4 partes: 

a) A Criança e a Assistência 
Social — peia Mocidade Espi-
rita de Campina« e incluindo 
uma exposlçlo de trabalhos 
manuais Infantis; 

b) Teatro de Sombras — de-
mooatração, pela Mocidade Espi-
rita de Campinas; 
cJTeatro de Fantoches — de-
monstrsção, pala Mocidade Ea-
pirlta de Bauru; 
d) FormaçSo do fundo finan-
ceiro para a confecção da ma-
terial didático destinado á evan-
gelização da criança; pela Mo-
cidade Espirita da Santoa. 

AS 14 HORA 8 

No Centro Espirita «Allan 
Kardec», rua Irmã Serafina, 674 
TORNEIO EVANGÉLICO — 
DOUTRINÁRIO, sendo a ban-
ca julgadora formada pelo dr. 
Wilson Ferreira de Mallo, de 
Campinas, Dr. Ary Lex, da SSo 
Paulo e prof. Carlos Pepa, da 
Uberaba. 

O torneio obedeceu a neve 
sistema, distribuindo aa Mod . 
dades em grupos, por sorteio. 
Sagrou-se vencedor, com a mé-
dia de 27,49 pontoa, o grupo 
n". 8, constituído palas seguin-
tes Mocidades: Mocidade Espi-
rita da Franco da Bocha; Moci-
dade Espirita de Tupi; Mocida-
de Espirita L. A. P. P. A.; Mo-
cidade Espirita de Sacramento; 
Mocidade Espirita da Araraqua-
ra; Mocidade Eapirlta da Fran-
ca. 

AS 20 HORAS 
No Centro Espirita « A l l a n 

Kardec», rua I rm l Serafina, 674 
Abertura- Parte Artistlca:«Bus-
qnemos a Verdade», dueto por 
Leny e Gamaliel Ferreira, de 
Barretoa; «Trlstesae», de Cho-
pln, número ao plano por d. Ma' 
ria Cristóvão Costa, da Corumbá 
— Mato Grosio) 

Saudação paios repreaentan. 
tes dos Estados da Coláa a Ml-

melro lugar: a)como orador prò-1 de, tendo sido eleita a cidade 
prlamente dito, José Antonio de Campo Graníe - Mato Groa-
Lulz Ballelro, de Ribeirão Pre-1 so. O Conselho Diretor da XIV, 
to; como coãferenclsta, Norber-

to Psaqua, de Guaxupé, Minas 

Gerala. Mereceu menção honro-

sa como orador o jovem Adhé-

mar Previdello, de Bauru. 

A TARDE 

Na Associação Espirita «An-

tonio Carlos», rua Sacramaoto 

no. 283. 

1-Sugestões e debates sôbre 
o Regulamento dai Concentra-
ções, sendo aprovado o projeto 
elaborado ptlã seguinte comissão: 
dr. Wilaon Ferreira da Mello, 
de Canaploee, dr. Apolo Oliva 
FUho, São Paulo, dr. Altivo Fer-
reira, de Santos. 

II - Escolha da nova cidade ae-

também eleito na ocaailo, ficou 
a s a i m constituído: Presidente, 
Samuel Gomes da Costs, da Co-
rumbá, Mt' Grosso; Secretária, 
Maria Garcia Pereira, de Cam-
po Grande, Mt. Grosso; a Te-
soureiro, Armando da Oliveira 
Lima, da Sorocaba. 

AS 20 HORAS 

No Centro Espirita «Allan 

Kardec», rua Irmã Serafina, 674. 

Abertura - Parteartlatlca: poe-
sia «No Castelo Encantado», por 
Antonio Qarófalo, de Sautoa; 
«Canto da Saudade», por d. Me-
lánla Horténcio, de Mogi Mirim. 

Saudação pelos jovens ven-
cedores do concurso de orató-

ria: José Antonio Luiz Balietro, 

de Ribeirão Preto e Norberto 

Psaqua, de Guaxupé, Minas Ge-

rala. 

Foi dada posse ao Ct naelho 
Diretor 4a XIV, acima mencio-
nado. 

Confertndi , por Jscob Holz-
mann Netto, deCarltiba. • Para-
ná. 

DOMINGO — t i a 17 

n o Edurand&rio Btirlpedea, 

estrada de Paullole. 

Reunião fraterna em que os 

|MtU concentracionistaa a família 

espirita participaram de brinca-

dairaa organizadas a laato al-

aaftfo. 

D G S E N L A C » 

Sra. L u i z a V. O t o n l 
Em Monta Alegre de MIDBS | toai, tesoureiro da Prefeitura 

desencarnou DO dia 5 do cor- D» Monte Alegre da Minai , a 
rente a l a r t L u U , Vaeoonee loe ' ^ M K o l n t e p n i n o , ; , , « . Maria 
Otonl. A extinta era i rmã d e i „ . . „ . 
nossa confreira Nena Va.con- Bernadete Otonl Miranda, ca-

calos, residente emjftao Paulo. ' » " » com o snr. Haddook Ml-

Delxa viúvo o anr. Nallor O-iranda; anr. Gilberto Otonl, oa-

«ado com a anra. Aurora No-
gueira Otonl; sor. Teófilo O-
tonl, casado com a anra. OrUa 
Rocha Otonl; snra. Tarealnha 
Otonl Araújo, casada « t a d 
sor. José Tersslano de Ara*-
Jo e anr. Adilson Otonl, ca-
aado com a'snrs. Cristina Al-
vas Otonl. Deixa t smbéa 14 
BStOS. 

— J>. Lalzfnha, cosa o ara 
oonbesida, ara «éd lsss esore-
vsnte a deixos várias asa-
ssgens. Ultlasamscte recebes 

A UnlBo Municipal Espirita de Franoa, em obed l á nc i a à l a a l a d« 2o contos lalaatls 
resolução do Conselho Deliberativo da USB-de S. Paulo, pro-lqu« provàvelmente aar to pa-
movsrá, no primeiro domingo de Junho—dia 5 próximo, Ujiloados Paz A saa nlma aas 
raunião de todos oa Çent rM Espiritas da nossa Região, pa- r > t r u u à Patria sspirltasl. 
ra tuadar a 14*. Região Espirita do Estado, com sede em 
nossa cidade. Pedimos pois comparecimento das represen-
tações de tSdss as entidades eaplritas de Franca, bem co. 
mo daa cidades de Altloópolli , Batatais, Patrocínio Paulista, 
Quapufi, Brodósqul, Pedregulho, Rlf&lna, Igaçsba. Alto Porá, 
Jerlqnara, Buritlzal, São José da Bela Vista, Igarapava. Mt-
guelõpolis, Ipuã, São Joaquim da Barra, Guatâ , Ituverava e 
Capivari, a Hm de'que, em assembléia, resolvam em definitivo 

esooiba dos diretores do novo Conselho Regional Espirita 
eom sade entre nós. A reunião terá lugar áa 14 horas do dia 

Convocação aos Es-
píritas da Região 

Confsrêncla por Divaldo Pe-
reira Franco, de Salvador (Ba-
hia.) 

DIA 1« — Sábado 
— no Centro Espirita 

«Allan Kardec» — raa Irmã 
Serafina, 674 

CONCURSO DB ORATÓRIA 
tendo comocomisaão Julgadora 
os seguintes elementos: Wallace 
L e a l , de Ararequara, Maria 
Garcia Parelra, da Campo Gran-
de; Emmanuel Chaves, de Ubera-
ba; Agnelo Morato, da Franca; 
e por Ooerdenador o dr. Apolo 
Oliva Filho. 

Foram classificados em pri-

de Junho, tendo como sede a Fundação Espirita «ESPE-
RANÇA E FE»- alto. 6 Bua Campos Salles B » . 

Dessa maneira, tódaa as entidades espiritas de noaia 
Reglfio eatBo convidadas a participar deaaa reunião de suma 
ImportAncla para os destinos das meamae com relação áU-
nlão dsts Sociedades Eaplritas do Estado de S. Ps alo (USO . 

A G N E L O M O R A T O 

8nrtUrto da <Mt) <u rnmca 

tfeoçãa da fíloiidacU Cápíúta de J a c u u m 

Já sa s c h s em nosaa 

Livraria, <A Nova Era», o 

Uvro de autoria de Br. 

Salvador de Maio: O PO 

O ER DA MVLRWR E A 

DELINQÜÍNCJA. 

r c i l t o s pela I c h b I m I m , 
CrS: 2 M . H 

Ox.realala.eM -raANCA - SP 

LEIA £ ASSINE 

«A NOVA ERA» 

«A CARGO OA MOCIDADE» 

PISTA JUNINA 

Aos Extremistas Hodiernos 
irmãos1 perdemos e Trijjal Diciao 

s mulstiutmo» o trigal terrena/ 
Colhendo a amo mi, )ôto-o«n*no, 

as Trigo bem torcemos o dest ine. . . 

Cm tj«s de abençoormos com s M s s 
sisor a letra, da esperança ao htno, 

*m «ento mau agita a seara, pleno 
de nossas maldições, em desatino . . . 

Suamos, sim, mas aan««e rseoltadaf 
Meus irmãos: que jatcmotl Porventura 

por áaee jsdo da j«io tnverumáo 

tora deitamos a Farinha para? 
^ntes, do pdo bendito, um $6 bocado, 

<PU morrermos ds tio feroz fartara ! . . . 

Manoel Dia» Ho«a 

Será reelitede, no pátio do 
Lar «Jeeé Marques Garcis», nos 
diaa 11 a 12 de Junbo, uma 
testa junina, em beneficio do 
Lar. 

CAMPANHA D O COBERTOR 
O Roupeiro do C. E. «Espe-

rança e Fé», sob a presidênde 
de Da. Edttlla Mello, está pro-
movendo a Campanha do Co-
bertor, a fim de levar coberto-
res ás famílias pobres. 

Os donativos poderio ser en-
viados I D . Edúlia, á Mocidade, 
ao Grêmio Espirita ou aa Cen-
tro Esperança a Fá. 
NOITE DO ANIVERSARIANTE 

No dia 28 p. passsdo. a MEF 
realizou a tradicional testa men-

v 
Na tribuna eatêve o confra-

de Mauricio Ferreira, de Bar 

retos, que brindou oa preaentea 

com arse magnifica palestra, 

ASSISTtNCIA 

último: 2211 k l de arroz, US 
de feijão, 169 de eçúcar, »8 de 
macarrão, 66 de batatas, 8 da 
café, 4 de fubá, 2 de cebolae, 
6 de farinha de trigo, 1 de fa-
rinha de mandioca, 1 de cari , 
1 dúzia de banana, 1 pacote de 
creme de arroz, 1 pacote de 
aveia a 9 pares de calçados usa-
dos. 

Ao Lar «Jose Msrques Gar-
cis» foram enviados: 6 ki . de 
pies, 1 quilo de mandioca, 1 
de batata doce. 1 de baias, 2 
abóboras, 2 latas ds eatrito de 
tomate a 11 xaxua. 

NOVAS DIRETORIA 8 

Da M, I . (Allan Kardec», de 
Camplnaa: Presidente Iria Rliaa, 
Vlce-Prea.: Carlos Alberto Lour-
des; Secretários: Dirce S. Pt-
nhetro e Maria de Lourdes Bo-
dini; Tesoureira: Vaza Lúcia 
Ubioba; Diretorea de Estodo, 
Day»- Jurgeoeen e Teresinha 
de Oliveira; Dir.: Propaganda: 
Jonethas Sanches: Dir. Social: 

As famfllaa assistida« pelo Nadir Nista; Bibliotecária: Mv. 
SAN receberam no mãe de abril Irtan de Oliveira. 

Da U£. «Joio Batista», R*c-
eidente. Ivamar V. Eosa; Vlce-
Prea.; Nallo C. de Medeiren: 
Secretários: Uerlts Qatotanllha 
a Denlr Lopes. Tesoaralra: Nll-
me Bekmen; Dir. Artístico: Nejr 
Figoelra a Angelina Marine; f»ir. 
Propaganda: Leonor Brito; Ar-
quivista: Hamilton Marina; O-
riantador: Paalo Marins. 

CONCLAVE R M I O K A L 

A Mocidade (eplrita de Vas-
xupá vai promover nos dias 14 
a 17 de julho déete ene, • 
«l CONCLAVE REGIONAL > E 
MOCIDADES ESPIRITAS». 

O conclave abrangerá as Me-
cidades e Csntros das cidades 
da Mazamblnho, Alfanas, Uaa-
ranéala, Monte Sento de Mines, 
Itemogl, 8. S. Paraise, Paaaos, 
S. Pedzo da União, Jecní. Ta-
piratlba, Cacond», S . José de 
Rio Pardo. 8 João B. Vista, 
Pinhal, Poços de Calda». Mocó-
ca. Cajurá. Pretápolle, Itaá de 
Minas e demale cidades daqw-
ls reglto que desejarem parti-
cipar de Conclave. 
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1 F R E I B O A V E N T U R A AlekoVictorMagald 

A convite do padre Antônio, 
meu amigo, de Volt» Redonda, 
fui aaslattr três conferi nc l » do 
Fiel Boaventura, realizadas no 
Grupo Escolar Barlo de Alruo-
ca, de Barri Manai (RJ), cida-
de vizinha. Na noite de 12 do 
corrente, a primeira; na tarde de 
13, • segunds; e na nnite dis-
te mesmo dia, a terceira. N u 
conferenciai da noite, o amplís-
simo sailo do Grupo ficou su-
perlotado, com cerca de dota 
mil assistentes; a, n i conferên-
cia da tarde, estava apenas com 
a vigésima parte dia cadeira» 
ocuparias. As conferências dura-
ram aproximadamente duas ho-
ras. cads uma. Tidas irradiadas 
do cornêço ao fim, pela Rádio 
Sul-Fluroinenss, de Barra Man-
ta. A presença de padrea era 
insignificantes a de freiras n lo 
•e notava. Gente de tOdas 
idade*. 

O Frei Boaventura, gaúcho 
de Bagé (R. G. S.), flRUra ex-
tremamente simpática; alto, mo-
reno, cheio de corpo, apolineo, 
rosto rosado, o l h a r castanho 
claro penetrante através de 6-
culoa de lentee grossas, pala-
vreado simples, exprrsslo fácil 
e escorreita, tom ds voz suave 
e agradável, embora ligeiramen-
te rouqusnbo, profundamente 
versado nos assuntos que abor-
da, torna-se um orador q u e 
prende o auditório encantado-
ramente. Por iaso, foi com ex-
cepcional enlêvo que o ouvi, 

Automatiamo psíquico, (ata o 
tema versado p e l o ilustrado 
penaador católico, na primeira 
dal três conferencias. 

iniciou-a rememorando a his-
tória das mesas dançantes, que 
serviram de ponto de partida 
da Codificaçlo do Espiritismo 
efetuada por Allan Kardec. Fez 
diversas citaç5es de O Livro dos 
Mádiuns. Afirmou que «madiu-
ntdade e augestlonablUdede ato 
alnftnimos». E entrou logo a fa-
ser algumas demonstrações, para 
provar o que afirmou. 

Exemplos: Colocou sela pes-
soas, 3 de cada sexo, slternsn-
do os sexos, em tòrno de uma 
mesa retangular, com as mios 
espalmadas sabre es bordas su-
periores da meia e de palmas 
voltadas pare baixo. E disse-lhes: 
«Suspendam vagarosamente as 
suas ralas unidas»! V«r!flcou-ce 
a execuçlo da ordem. «Abaixem 
as auas mãos. até aproximada-
mente dois centímetros da me-

sa»! Movimento executado. «Ago 
ra já n lo poderio mala erguer 
aa suas; e nem abaixá-las ou 
retirá-las da poaiçlo em que se 
encontram I . . . Experimentem!* 
As pessoas aparentaram esfôrço 
de mover aa mios; mss, n lo ss 
moviam. «Agora levantem aa 
suaa mios, que a meas se er-
guerá acompanhando as suaa 
mios, no ar suspensa, até & al-
tura de seus ombros!.« Expe-
rimentem!» E o comando foi 
obedecido. «Agora desçam aa 
mios, que a mesa descerá tam-
bém, suavemente I , , . » Ordem 
cumprida Solicitou permaneces-
sem (6 duaa pessoss, um m6ço 
e uma môça em caoa cabeça da 
mesa, dispensando as outrss. 
—•Esta mesa pesa apenas três 
quilos. Levantem a mesa acima 
das suas cabeças, rápidamentH» 
E a mesa tol levantada. «Esta 
mesa está presa no ar, onde 
está; e n lo há fflrça humana 
que a faça descer. Puxem a me-
sa para baixo»! E Dio lhes foi 
possível fazer descer 
se bem que parecia estarem des-
pendendo grande esforço para 
fazê-la descer. «Agora já está 
•Alta. Experimentem! E a mesa 
foi descendo devagar, devagar. 
Acrescentou; «Esta raess pesa 
cem quilos. Levantem a mesa! 
E n lo foi levantada «Tudo é 
sugeatlo, como vêem; nada de 
espíritos, nada de fluidos, nsds 
de ectoplasms, como querem os 
espiritas.» E entrou a fazer ou-
tras experiências. Mandou que 
a noeas batesse com o pé uma 
pancada, duaa pancadas, etc, 
ate. E a mess cumpriu o que 
lhe foi determinado, «Agora me-
sinha você vai bater tantas ve 
zea qusntas*alo os anos de ida-
de desta senhorita». E aporta 
va êle para a môça prostrada 
numa daa cabeças da mesa. E 
a mesa começou a bater, segui 
ds esds batida pela contagem 
cronológica doa assistentes, em 
voz aita. «Um, dois, três... de-
zessete. Terminadas as dezessete 
batidas, perguntou Frei Boaven-
tttrs A ff ôça: «Quentes a noa tem 
a senhorlts.? Resposta: -Tenho 
dezoito, per* dez-nove». Retru 
ca o Frei: «Um* pequena dife-
rença entra a mesinha e a ae-
nhorlte... isso nlo tem Impor-
tância.. E passou a nova expe-
riência «Agora, mesinha, você 
vai dizer em que mês nasceu 
êite môço. Se em Janeiro, ba-
te uma vez; se em Fevereiro, 

I (Série de três) 

•bata duas; ae em Março, três. 
sE começou a mesa bater com. 
um dos pés; e a assistência a 
contar: «Um, dois. tres... qua-
torze!» E contestou o Frei; «Fa-
lhou, falhou!... Sio experiências 
dellcsdaa, sujeitas a falhas... Os 
esptritss, nêstea ctsos, dizem 
que baixou um espirito brlnca-
rnlo para atrapalhar a experiên-
cia». A certa altura da confe-
rência, declarou o Frei: «Admi-
timos a possibilidade daa co-
municações expontâneas. As es-
criturss estio cheias daa cnmu-
nicaçSet desta ordem». Citou 
muitaa manifestações constan-
tes do Velho a do Novo Testa-
mento, para excltmar: «Estas 
i l o admitida* pela igreja. As 

provocadas slo proibidas por 
Deus; slo aa espiritas». Acha 
que nem êle e nem oa seus 
comparsas pecam quando fazem 
suas experiênclss, das mesas 
dançantes e do copo; porque 
n io há no esso intençlo de evo-
car espíritos. Afirmou que os 
católicos precisam conhecer os 
fenômenos que presenciam nos 
Terreiros de Umbanda e nos 
Centros Espiritas, psrs n lo atri-
bui-los sos espíritos ou so so-
brenatural. «Esses fenômenos 
sio naturais, devidos a fôrçaa 
naturais de quem os provoca, 
por automsttsmo. Os católicos 
estio sendo esclsrecldos, * res-
peito dêlfrs, nestas conferências. 
Estio verificando que há no 
homem slgums coisa, fora ds 

matéria, capaz de provocar < 
fenômenos que oa esplritss atr 
buem sos espirito*». Além dei 
ta conclualo, uma das outi 
mels interessantes tirsdaa pelei 
Frei, foi a seguinte: «Até cert 
ponto * nossa politica nacional 
é resolvida nos terreiros de UnJ 
banda, pelos Bsbalaôs e pela! 
Pals-de-Santo». 

Ao terminar sua conferênclt| 
Frei Boaventura fê-lo com i 
seguintes expressões: «Nosso! 
povo, sumàrismente Inatruldci 
na sua rellgilo, pratica um ca-1 
tolicismo folclórico. Eifá na hog 
rs de voltar de novo ao Crlatcl 
Nosso Senhor. Sejamos católl-| 
cos menos folcióricos». 

Comentários depola... 

0 H O M E M E 0 M U N D O 
O HOMEM, èite animal descon-

a mes», > kétUo. no dizer áe\A. Garrei, pre-
cisa compenetrar de mia razão de 
existir e nuis relações com o 
mundo e o Universo. 

No ambiente confuso em que se 
encontra mergulhado o homem, no 
>ual as ambições descomedidas en-
rechoeam-se violentamente, é ne' 

cessdrio que «le desperte inteligen-
temente quanto d sua razão de e-
xistir, no sua composição astral e 
física e no seu contínuo caminhar 
evo lutii o. 

ft lamentável que o homem ve-
nha a se despertar pelo sofrimento-

O homem precisa se libertar das 
algemas sectdrias.do convencionalis-
mo amorfo, avançando assim para 
o campo lúcido do intelecto. 

Estamos ainda, ê verdade, nos 

primeiros estágios evolutivos cw/o 
ponto final serÁ a reunião em uma 
massa única e final de tôdas as ai-
mai. Esta noção de intensidade do 
campo de lucidez intelectual é fá-
cil de compreender, dêsde que a 
criatura ponha e raciocínio em a-
ção. Ê verdade. que cada um deve 
sòmente, de acôrdo com aí suas 
possibilidades, de raciocínio, tentar 
compreender o que realmente esti-
ver dentro da zona de ação de seu 
campo de lucidez intelectual. 

O homem, em geral, é vaidoso, e 
se iulpa jd possuidor de uma con-
siderável bagagem intelectual. Por 
isno, achamos que o homem preci-
sa se compenetrar de sua razão de 
existir, conhecer as sua» relações 
com o Mundo e b hniverso, Sendo 
o planêta Terra de condições humil-

F R A G M E N T O S 
O extraordinário avanço, o 

progresso cientifico material, 
do Presente, especialmente no 
oampo da Fiaica e to Química, 
protegido pelo envoltório es-
piritual do «Amai-voa uns ao* 
outros, trará á tftda a criatu-
ra de Deus, o bem eitar, a 
Luz de que tanto carecemos. 
Sem aquele invólucro, porém, 
ficaremos enjeito* a uma ter. 
rival • arrasadora exploslo. 

Cristo Jaana, ordenou de mo-
do gemi: — .Amai-voe nns ao* 
outros* Nlo disse de modo 
particular a Judeu» ou a Ro-
mano*; a Grego* ou Troiano*. 

Quem, pois, n i o estiver dentro 
dessa tsixa, Dio estará em 
sintonia com o Criador dos 
Mundo*. A maioria, po-
rém, da criatura humana já 
está a caminho da faixa Divi-
na. Será questão, apenaa, de 

mal* a lgum passos, na estra-
da do Tempo A côrte Supre-
ma da Califórnia, positivo» a 

mesmo pi 
contida? 

des. por que não considerarmos nsi 
dano a Inteligência sêl<| 

Âêstm. poit, seguros de não con-S 
seguirmos compreender aquilo qus% 
ao nosso futuro progresso eipiriluoí 
nos permitirá apreender, tratemo, 
de pôr em prática os ensinamento, 
que dilatarão o nosso campo ds 
lucidez espiritual. saibamos t bed> 
cer as relações que unem os doil 
il nicos Princípios existentes no Pnt. 
twso . o Principio FOrça e o Prin-
cípio - Mattria. estabeleçamos, fi-
nalmente, um equilíbrio harmôni-
co entre o plano espiritual» o pla-
no material. 

Aira Isso libertemo-nos, antes de I 
tudo, da tutela dai letía, religiostn I 
que apena, ttm tornado o homem . 
um fraco, um medroso.um «soravoS 
dos arranios convencionais. 

Á maior vitória do homem em I 
sua trajetória terrena t sua li-1 
bertaçôo das garrus da ignorância. I 

Ignorante, portanto, i todo aqut- [ 
te que não se conhece na sua com• g 
posição, como Fôrça s Matéria. os I 
melhor, como espirito e corpo. 

O raciocínio i a chave com qut i 
abrimos cu portas da tomAo. 

Vamos, leitor amigo, porque e | 
homem não pode continuar, coma | 
um animal desconhecida, no diter I 
ds A. Garrei. 

J o f i o R o d r i g u e s S o u t o I 

T A R D E D E M A I S ' : 6K8WWSKI 

Chegamos até nt d ia l d « , lato já aa deu antes do de. 
hoje onde o Espiritismo é pre-1 «aparecimento da Atl&ntida 
gado a pratloado aem ueoes-|a mesma vontade apressada 
*id*de ds noa escondermos 
em subterrâneos como dantes. 

Julgara o* meas IrmSoa qne 
a hanan idada melhorou'.' Nlo, 
pelo contrário, piorou, a mui-
to! O daaeipêro é de muitos e 
èitsa querem faner «m um 
tempo muito escasso o que 
n l o fizeram durante a sua 
existência Inteira. Querem 1er 
otEvasgelho, querem praticar 
Caridad* • Anor , abraçam 
com verdadeira alucinação a 
Santa e Consoladora Doutrina 
Espirita. 

Subido o i que a l o as vi-
brações que cada raz mai* 
aproximam, pois marcha no 
plano e tempo determinado* 

o Pianêts Sugador, para re-
colher o* qne Jamais poda-
riam ficar M Terra no Tercei 
ro Mllêsto. 

de querer praticar o Bem 
Deus naquela época enviou 
Antóllo p a r a alertar o* ho-
men*. ma« êstes, por sua Índo-
le endureoida, pouco ligaram. 

Há quase dota mil anoa veio 
o mesmo Bspirito, porém, eom 
o nome de Jesu* (lato é, se-
gando as cnrounlcaçOea rece-
bida» do Aiéth.) R pergunto 
en aos mens Amados Irmáos: 
com a vinda do Mestre oa li-
MM melhoraram multo? Poocs 
melhora, e sôments poncos. 

Depois vieram até nó* Es-
píritos enviados por Aqnêle 
que prometeu, pois Êle disse: 
«Bo voa enviarei o F,spirito 
da Vardade que voa revelará 
malta oolsa mala», e. por 
caso será qne bá na Terra 

|algaa ser hnmano que n l o 

vê qne o Espirito da Verdade 
é a Santa Dontrlna Consola-
dora, que é como Bálsamo 
suavizaste a espargir sôbre s 
Humanidade convidando-os ao 
Amor Sublime e Caridade Fra-
terna? 

Todo o que tecebemoa a-
travê* da Rere laç io , vem de 
Deus. Poucos Espiritas sabem 
qtle na Lei da Evolução, den-
tro da Espiritualidade, eita. 
mos eom» principiante*, ape 
sar de alguns possuírem mnl-
to* anos no Caminho Espirita. 

Alcançar mala um piano 
d a evoluçlo. Espiritualista 
n i o é mal* para nôa, velhos. 
Msa a minha Esperança está 
na Mooldade Espirita pola ês-
tes começam onde nós esta-
mos prestes a findar. Mal ou 
bem cumprimos nosso dever 
Criatio. apontando A Mocida-
de o Caminho qne conduz â 
VBRDADK. 

execuçlo de Chessman, por 
4 x 3, e o projeto da extin-
ç io da pena de morte cala 
por 8 x 7. A Lei - «dente por 
dente», está sendo inutilizada 
nela Lei do Amor. O Antigo 
Testamento serviu ao passado, 
boje, no presente, domina o 
Novo. 

Parecem mortas, as árvores 
podadas pelo jardineiro; sô-
mente galhos desnudos, asse-
melhando a um esqueleto. 
No entretanto, silenciosa, cor-
re a seiva vitallsadora, por 
entre aa libras, provocando 
nova vida, vida reformada. 
Dal a pouco, surgem brotoa 
fOlhas, fiôres e, por tim. oa 
Irntos. Somo* assim, tratados 
pelo Mestre Jardineiro. 

Olhai para os montes « pa-
ra o cén, ao nascer do Sol; 
A tarde, quando o a»tro lni-
clsr o sen mergnlho no Oca-
«o. Olhai para o oéu á noita, 
e observai o como ê artística 
e geometricamente iluminado 
•> *nWo. vereie a Dens, lá de 
cima, sorrindo para tóda a Saa 
crlaçio. 

J. FREITAS MOURÃO 

Depola d. 1er Sste Jorna! 
reeodereca-o a um seu sml(o. 

« ra.l. um melo ds propa-
lar a Doutrina. 

«A Fé» 
Meu» acDtgot; que a paz bendita I 

do «enhor predomine em VOMOI co- S 
r>it*á 

£ com a ti to Deu» e amor 
vossos corações que podeis tu portar g 
os rev»z«a da vida. 

S pele fé que vencereis naa luta» I 
d« voiii (xiitènclu, tftda» a» trtbu- j 
laçõea d« vosso espirito encarcttado | 
nessa grosieirs carcaça, pêra passar 1 
pelas duras provas, resgatando dí* I 
v 1 d s s passadas e preparando f 
sua felicidade vindoura. 

Jesus noa ensinou que, a Fé re-
move montanhas. feMK ensinamen-
to» no» deu: necessário é compreen-
dermos que sa cnontanhs» removida» j 
•e referem às nosaaa imperfeiçl 
à» lutas e sofrimento«, às no« 
provações, que teremos que vencer 
pela Fé, se quisermos seguir a Dou-
trina de Jetus. 

Vêde meu» stnlgoi que foi pais 
Fé viva em seu coraç&o, que o cago 
de Jericó obteve a cura falta por 
Jesus Pala té aquéle soldado viu 
sau filho curado; aquela mulher só 
ao tocar o manto de Jesus èfte logo 
sentiu, e pela sua grande fé proces-
sou-se a sua cu», e quantos exem-
plos s maia encontraremos, se fo-
lhearmos o Evangelho, 
Quanta« curas realizada« pelo Me»' 

tia. com o podar da Fé, e éla dlasere. 
tudo quanto eu faço, vó» também 
podereis fa»r1 

Mas como faremos o que Jesus fe«?I 
8o quando em noa»o» corações 

brilhar a centelha da Fé, mau« «mi-
ga« a irmão«' 

t u 
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A U L O E S E U S C O O P E R A D O R E S C R E R E PROCEDER 
Paulo, o grande apóstolo, de-

larava, sempre, aos seus ama-
los cooperadores, serem êles 

seu precioso sôlo na santa 
íinha do meigo e ador&vel Na-
;areno. A sua atitude firme, 
nabaiável, para com todos aquê-
es que o seguiam era esta: 

•Nós, porventurs, nfio pos-
i ulmos o direito de seguir as 
luminosss e eternas v e r e d a s 
lo {Messias, nosso mestre e 
Senhor?» 

A todo aquêle, pois, que a-
üascenta um rebanho asjlste o 
llreito de se alimentar do leite 
das ovelhas. <0 apóstolo exor-
ava, sem cesssr, aos denodados 
companheiros, quando diz: «Que 
todos, como file, deviam adqui-
rir o sustento para o corpo com 
o suor honesto de seu rosto.» Ele 
esclarece, ao mesmo tempo, com 
arrôjo e altivez, que preferia 
antaa a Morte do que mercan-
tear o nome e a palavra do Pai 
altíssimo. Outras vêzea asseve 
rava, de maneira franca e de-
cidida, que disseminava o san 
to Evangelho de Jesus de livre 
e ardente eapontaneidade, a fim 
de alcançar, um dia, mérito e 
galardão. 

A vsste carnal ê transitória' 
mas a da alma é perene, indes-
trutível, e quando eis se liber-
ts da indumentária som&tlca 
cumpre-se, então, a aábla e su-
prema lai, que nos ensina o Di-
vino Mestre, dizendo: «Tragada 
foi morta na vitória da vida e-
terna; e onde está, ó morte, 
e teu sgullhlo?» Paulo n io se 
olvtdsva, portanto, de Incentivar 
os seus abnegsdos e ativos coo-
peradores, de modo afável 
fraterno, que todos se conser-
vassem firmes na fé, no ardor 
e na gloriosa luta mlsalonária, 
qua se smssseme fôsaem sem-
pre unidos, lrmansdos, na ben-
dita semeadura do bem, da luz 
e da esplrituslizaçio. Aquéle, 
afinal, que pouco aemela na 
abençoada Messe do Senhor, 
também pouco há de colher. 
O converso de Damasco, toda 
via, n io buscava encOmloa e a 
proteçio dos homens, mas, do 
supremo Crlsdor. Se êle, entre-
tanto, houvesse seguido as o-
plniões è teorias humanas, nfio 
estaria na altura de ser um ser-
vo fiel do excelso Nazareno. 
Em suas epistolai luminosss, 
edificantes, file afirma que o 
Evangelho que apregoava, a-
bertamente, era com base nos 
sagradoa ensinos de Jtaus, vis-
to haver com Êl* aprendido a 

nfio com os homens. 
Ele, quando judeu, era bastan-

te zeloso, intransigente, para 
com SS tradições religiosas de 
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seus amados genitores. 
fisse vulto heróico, infati-

gável, lego apóa convertido, por 
Jesus, entregou-se, de corpo e 
alma, na defesa e propagação 
do cristianiamo. Certa vez em 
Antioquia, resistiu a Cefas, fa-
ce a face, porque se fazia mis-
ter, segundo afirma o próprio 
Paulo, por motivo dos Gentios 
e da circuncisão. Pois Paulo, 
como vario Ilustre, era contrá-
rio a essa prática material e 
disse: «Nós aguardamos a espe-
rança pelo Espirito mediante a 
fé. Eatarmos circuncidados ou 
lnclrcuncisos nada vale em 
CriBto Jesus, mas sim a ti que 
opera caridade.» 

LEONARDO SEVERINO 

Recebi há dias, uma carta dei coisas do nosso ONTEM. O pa-
Agnelo Moratu. agitador perms 
nent«1ido Movimento Espirita 
Paulista. 

O nosso amigo, quando es-
creve, tem o hábito de encimar 
suas linhas com uma frase ou 
máxima. Eis a da correspondên-
cia última, subllnhsda por êle: 
«O MUNDO EM QUE VIVE-
MOS FOI O PREPA RADO POR 
NOS MESMOS». 

Desnecessária a conflrmsçio 
do que escreveu o valoroso com-
panheiro de lides espiritistas. 

Através de mensagens mag-
nificas que nos vêm de Cima, 
sabemos que três quartas par-
tes do nosso HOJE se consti-
tuem de pequenas e grandes 

•=== Q R ô N 1 C A ^^ Manoel 

Disse o apóstolo Pfculo, em e-
pístola SOS hebreus, "que a Terra 
que se embebe com a chuva, 
que cai, muitas vêzes sôbre ela, 
e produz erva proveitosa para 
aquêles por quem é lavrada, 
recebe a bênçSo de Deus." 

Os discípulos do Cristo en-
contrarfto sempre grandes lições, 
em contacto com o livro da vi-
da, pois que nêle foram resumi-
dos os maiores exemplos e os 
mais sublimes pensamentos do 
enviado celeste. Com a essên-
cia evangélica iluminando o cé-
rebro e tonificando o coração, 
aeremos capazes de enfrentar e 
vencer, as mais ríspidas bata-
lhas pela conquista da perfei. 
ção espiritual. 

O convertido da estrada de 
Damasco referiu-se à terra pro-
veitosa que produ7 abundante* 
mente, embebendo-se da chuva 
que cai sôbre ela, incessante, 
na recepção das bênçãoy de 
Deus. 

Trasportemos o símbolo ao 
paia dos corações humanos, e 
logo veren os o papal que noa 

cabe desempenhar no conjunto 
de atividades da Terra. Sonde-
mos bem de perto os nossos 
sentimentos, para conhecermos 
aa ervas daninhas que ainda 
infestam a fonte de onde êles 
procedem, e como bons jardi-
neiros, arrancar mo-lhas pela 
raiz. 

Somente aquêles espíritos, a-
tentos aos benefícios espirituais, 
que chovem diariamente do céu, 
80o suscetíveis de produzir as 
utilidades do serviço divino, 
guardando as bênçãos do Se-
nhor. 

Assim ocorre, não que o Pai 
estabeleça prerrogativas injus-
tificáveis. Sua proteção miseri-
cordiosa estende-se a todos, in-
distintamente, mas nem todos a 
recebem, pois que inúmeras 
criaturas se fecham no egoismo 
e na vaidade, envolvendo o co-
ração em densas sombras, que 
o impermeabiliza, evitando as 
gotas da chuva divina. 

Deus dá em todo tempo, mas nem 
sempre os filhos recebém, de 

pronto, as dávidas paternais. A* 
penas os corações que se abrem 
à luz espiritual, que tonifica o 
entendimento, o que se deixam 
embeber pelo orvalho divino, 
corresponde ao i d e a l do 
Lavrador Celeste. 

O Altíssimo é o Senhor do 
Universo, sumo dispensador de 
bênçãos à tôdas aa criaturas. 
No planêta terreno, Jesus é o 
sublime cultivador, o coração 
humano é a terra aludida pelo 
apóstolo dos gentios. 

Cumpre-nos, portanto, com-
preender que não se lavra o so-
lo sem retificá-lo ou sem feri-
lo, e que somente a terra bem 
tratada produzirá erva provei-
tosa, alimentando-a e benefi-
ciando-a, n& Casfc de Deus, a 
tendendo, destarte, a esperan 
ça do horticultor que não can 
sã de ministrar as melhores li-
ções aos seus obreiros, na su 
blime semeadura das sementes 
de amor. 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

F A L S O S P R O F E T A S 
Falso profeta n io é sómente e-

quêle que perturba o serviço da 
fé religiosa. 

Sempre que negamos a (H-

tflçào fiel dos nossos devedores, 

somos mistificadores, diante da 

Lei Divina, que nos emprestou 

os dons da Terra, em favor do 

aprimoramento de nós mesmos. 

Ns maledicência, somos fal-

Jornai «A Noya Era» 
O | » m i l « 1 Família I v p í r l U Brasileira 

OrgSo de Propriedade da 

Case de Saúde «Allan Kardec» 

«w totó Hsrçeet Garcia. 451 - Ci. fitlli, 65 - Friect t S. P-

P r e ç o d a A s s i n a t u r a : C r . $ 1 0 0 , 0 0 
Junro remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

N a a e 

R u _ 

C U M e « F t f f d a 

sos profetas da fraternidade. 

Na discórdia, somos mlstlfi-
esdores da pai. 

Na preguiça, somos charlsties 
do trabalho. 

Na indiferença, aomea Inimi-
gos do dever. 

Tdda vez que olvidamos as 
nossaa obrigações de JOlidlfitdadt 
para com os nossos semelhantes, 
que prejudicamos o serviço que 
nos cabe atender, que fugimos 
aos nossoa testemunhos de hu-
inanidade, que oprimimos as 
criaturas inferiores, somos fsl-
aos profetas do ideal superlot 
qua abraçamos com o Cristo. 

A Terra é a nossa escóis. 

O Lar é o templo. 

O Próximo í nosso Irmão. 

A Humanidade é noss» famí-
lia. 

A Luta í o nosso aprendiza-
do 

N i o nos equeçamos, pois, de 
que, um dia, seremos chamados 
ã prestaçfto de contas doa talen^ 
tos e dos favores que hoje des-
frutamos, psrs resgatar o dia 
de ontem e santificar o dia de 
amanhS 

EMMANUEL 
Página recebida pelo mé-
dium Francisco Cã id ldo Xa-
vier. 

Depto. de Ass Soctsl da Fed Espi-
rita do Eit. de 8. Paulo 

trlmânlo de vibrações positivas 
e negativaa que trazemos do 
passado evolutivo tenderá a per-
manecer inalterável, se d e i 
xarmos escoar vasia a hora pre-
aente. 

A verdadeira aabedorla reai-
de nisto: nfio mais alimentar-
mos as situações negativas e 
sim enxertar estímulos novoa 
em noass psiquê. 

O trabalho em prol das boss 
causas é excelente válvula por 
onde se escoem nossaa milená-
riaa Imperfeições. 
Estamos ns época dos cartões 

natBliniia e das Boas festas. 
St observarmos atentamente, no-
taremos que êlea pouco influem 
em nossas disposições. As vêzes, 
no ano em que mais recebemos 
cartões dessa natureza, temos 
as dificuldades de vulto, pro-
blemas dS tôds ordem e decepções 
a enfrentar. No ano em que 
nfio somos acentuadamente lem-
brados, desfrutamos de paz de 
consciência e o nosso Íntimo se 
exterioriza nos júbilos do dever 
cumprido, tales de aer exterior, 
o fenômeno da felicidade ou 
infelicidade é do Intimo. Pode-
mos estar radiantea num dia de 
Finados e completamente tristes 
em pleno domingo de Carna-
val. 

A engrenagem reencalnatórla 
se processa, Independentemen-
te de nosso sbono ou desabono, 
aceltaçfio ou repulaa. Meamo oa 
que se proclamam materlaltataa 
e descrentes nfio deixam, de ser 
também, eaplrltoa reencarnados. 

A Lei da Reencarnaçfio pune 
os que nela acreditam, se erram, 
e beneficia os que nela nfio cre-
em, se acertam. 

O problema nâo é tanto de 
crer, mas, de proceder. Por Is. 
to, sdisnta Emmanuel qus «pa-
ra doutrinar, baata haver Udo; 
para evangelizar, todavia, é ne-
cessário havsr sentido». 

Milhares de criaturas se pro-
clamam reenrarnadonlstas e 
alegam aceitar aa consequências 
da Reencarnaçfio, entretanto, 
a g a r r a m -se t ô d s s 1» 
situações tmedlattstss d o 
momento carnal, dando um a-
testadn patente, pelos atos e a-
titudee, de como se sentem inse-
guras do que propalam. 

Que poasamoa lutar intensa-
mente portas a dentro de nós 
mesmos, a fim de transformar 
os nossos corações em singelas 
manjedouras, onde Jesus nasça, 
em forma de Infante, todoa os 
dias. 

Newton Hoechat 

A natureza é 
me da vida 

o Livro subll-

Depots de ler fate Jornal 
reend*reç.-o a um seu amigo. 

ft m«i . mu meio de 

(ar • Doutrina. 

SÚPLICA EMOTIVA 

SENHORI 

Sou-te gratidão eterna, 
porque açora sei, Mestre, 

qus minha alma vibra cantiga'... 

Ji não me sinto prêsa 
&i paixfos dêiíe Mando... 

Sinto teu amor pura... 

Sim, Rabi, a min me satisfaz 
tnvev isoladamente, silenciosamente, 

no turbilhão desta vida... 

I tenho a paz dos místicos 
no coração. E «a alma lenho 

o teu ensino sublime que me dá 
to raciocínio a tua inconfundível prerenço... 

ZUd Pimentel Cabral-t/birlãndío-MG. ; 

i i ü 



Acon t ec imen t o s Espíritas 
1 — I I I CONCENTRAÇÃO D I 

MOCIDADES DO PARANÁ — Con-
forme noticiamos, têve lugar era 
Pont» Grossa - Paraná, de 13 a 17 
de abril último, a {III Concentração 
de Mocidades Espiritas désae Estado. 
O referido certame foi patrocinado 
pela Unl&o da ME. Cristã de Ponta 
Grossa. Recebemos da jovem Helga 
Leny Wachtler - Presidente deasa en-
tidade. coaiunieaçfto sòbre êsse mag-
no acontecimento, quando ae oportu-
nou falar oa três expoente« da ora-
tória espirita, nestes último« tem-
pos: Jacob Hollzmann Neto, New. 
ton Boechat e Divaldo Pereira 
Franco. 

2 — MORBO AGUDO - 8. P. Re-
cebemos do companheiro S.A. Mu* 
níz - Presidente da União Espírita 
.ALLAN KARDEC» • deasa cidada, 
conaunicaçâo da que o Albergue No-
turno «Amor de M5e», Departamen-
to dessa entidade, acaba de receber 
da Prefeitura Municipal dali, a ver-
ba destinada por lei a êaae noaocô-
mio. Como adendo à meama comu-
nicação recebemos também Relató-
rio anual dessa entidade, pelo qual 
pudemos verificar aa compensadoras 
atividades dos elementos que com-
paêm «saa União Espírita. 

3 - CORUMBÁ - Mata Groaso -
Continuam animados oa preparativos 
para a Segunda Concentração de Mo-
cidades Espirita» dêise Estado do 
Brasil Central, tendo coma sede esaa 
cidade A Mocidade Espirita «ALLAN 
KARDEC» - deasa cidade, que é De* 
partamento da Uni&o Espirita Co-
rumbaense, e que patrocina o movi-
mento, elegeu sua nova Diretoria 
que ficou c-jnstituida com os seguln* 
tea elementos; Joana F. Velas-
quez, Henedi Rondon, M. Carvalho 
Rodriguea, Adélia Rjndon. Carlinda 
Silva, Ruténio de Barros, Samuel 
Gome a da Costa, Carlos C. Braall Fi-
lho e Jsckson Holme 3ezarete. 

4 - CAXIAS • Estado de BIs - A 
Associação Espirita «Cairbsr Schu-
tel», deasa c i d a d e fluminense 
a o Centro Espirita «Apóstolo Tiago», 
levou a feito no dia 87 de março úl-
timo. conferência de vulto, 6 cuja 
frente estève a confreira Ilva Tava-
res, apreciada pela sua cultura 
v*rve como oradora de recursos ad-
miráves. O tema abordado pela ilus-
tre conferencista foi «A Escolha das 
Provas*, que muito impressionou 
enorme assistência que a ouviu. 

5 - SANTOS -S. P. - A tradicio-
nal c conceituada Mocidade Espírita 
«ESTUDANTES DA VERDADE», 
deasa cidade praiana, elegeu e em. 
poaaou aua nova Diretoria, tendo es 
colhido pira seu Presidenta o lncan-
sável trabalhador no movimento do 
moço espirita Jacy Régia. S8o seus 
companheiros de Diretoria i 
guintes. Odair Cruz, Antônio Garó-
falo, O. Guedes Figueiredo, Egídio 
Régis, JesA Rodrigues, Mirlan Di Do-
mênico. 

6 — HARRETOS * S. P. — O 
Centro Espírita «AMOR. Pé E CA 
RIDADE», daquela cidade, elegeu e 
empossou sua nova Diretoria, que 
ficou assim constituída: Pras~* Esther 
Araújo Rela; VICE: Elza de Meira; 
SECRTS. - Eunice S. Splndola e 
Júlia Oliveira; TBSRS.* Felício Ba-
ronl e Maria A. Lima CONSELHO: 
Oraxilio P. Leal, Joaé de Paula Sou-
za, Jálro O. Lima. José Barbosa e 
Umberto Baston. 

7 - IB IA • MO. O Movimento Es-
pírita nersa cidade daa Alteroaaa 
continua em franca atividade; ainda 
b i pouco acaba de ser reorganizada 
a Diretoria do Centro Eapirlta «Jo&o 
Batista», que eatá composta com oa 
seguinte«trabalhadores: PRES: Rogé-
rio Bar. VICE - M Corréla da Silva; 
SBCRTS: José Matias Andrada a 
Vicente Borges; TESRS - J. Antonio 
Borges e Joaé L. Freitas. 

% - CAMBfi - PARANÁ -
Comemorou-se nessa cidade o Sé» 
timo Aniversário de fundsçfio do 
La» «MARÍLIA BARBOSA», que ae 
acha aob dir«çS» provecta do noaso 
dileto companheiro a colega de im> 
prensa ar Hugo Gonçalves. A data de 
29 de março foi festivamente evo-
cada, sendo a«siro ponto alto dentro 
d.« Semana Espirita do Norte do Pa-
raná. «O IMORTAL», jornal «ditado 
em Cambé - a que representa 
pensamento espírita nessa Regi&o, 
se vestiu de fasta, numa ediçfto es-
pecial aprimorada, em cujas colunas 
resftaltou o acontecimento, que é 
tsmbém muito caro s todos nós, 

9 - PARAPSICOLOGIA — «La 
Razoo» - jornal editado em Buenos 
Aire? - Argentina, faz referência 
sôbre o emrtudo e peaqulzas que 
faltas pelo eminente Dr. Ricardo 
Musso - que faz referências entrega 
Parapsicologia • a realidade do 
jrfrito. Fm suas conclusões a firma 

lo ilustre Prealdente do Instituto 
Argentino de Parapsicologia: «Temos 
agora, por técnica especial, o regis-
to da premonição, telepatia e psico-j 
glneaia, entre oa fenômenos psíqui-
cos, que nos permitem afirmar a so-
brevivência do Espirito». 

10 — LISBOA - PORTUGAL -
No Centro Espirita «Luz e Amor», 
em feverélro último, teve lugar a 
esperada conferência do beletrista 
luso-Jorge Augusto Raimundo, que 
spresentou estupendo trabalho sob a 
epigrafe: «MEU DEPOIMENTO». 

O companheiro Jorge Augusto es-
treiou assim na oratória espirita e foi 
multo bem jfófdldo. pois demonstrou, 
estar senhor dos conhecimentos da 
Doutrina Coodiflcads, o que nos leva 
a contar eom mais um vulto de des-
taque para as fileiras espiritas. 

11 — NOVâS D I R E T O R I A S 
Elegeu tua nova Diretoria, em 25 

de Março, o Centro Espirita «Amor 
e Caridade», de Paleatina, que ficou 
aasim organizada: piesldente: Hen-
rique GentU; Vice. Virgilla Rufino da 
Souza; secretária, Luzia Santos Gen-
til; tezoureiro, Nicanor Antonio de 
Lima; procuradora. Celina Faria Su-
dário; zeladora, Antónia Maria de Je-
sus, 

O - Centro Eapirlta «JofioBattata», 
de Fronteira, organizou sua nova 
Diretoria, em data de 29 de Março, 
que assim ficou composta; presiden-
te, Ricsrdo Pardo; vice, Heitor Me-

lo; I." secretário, Ramiza Miguel No-
vais; 2.° secretário, Jaime Pardo; te-
zoureiro, Ary C. Carmo Novais; pro-
curador, Arão Queiroz; Bibliotecário, 
Arlindo Gonçalves; zeladora, Mau-
ra Guilherme. 

O Núcleo Espirita «Emmanuel», de 
Planura, elegeu sua nova Diretoria, 
em 7 de Abril, que ficou assim cons-
tituída; presidente, Dirço Ladico; vi-
ce, João Batiata Miziara, l.o secretá-
rio, Maria Aparecida l»cerda;2.*: Assis 
Fontoura; tezoureiro. Maria Flaviana 
Silveira; procurador, JoSo Manoel 
Rodrigues; bibliotecário, Tomazia. 
Maria de Jeaus; zeladora. Margarida 
Maita Ladico. 

Auguramos a êsses novos diretores 
muita paz, luz a progresao espiritual. 

IS - REGENTE FEIJÓ — O Cen-
tro Espirita «Caminho da Luz», de 
Regente Feijó, na Alta Sorocabana, 
çomemorou o «Dia das Mãeacom uma 
reunião festiva org&niaada por um 
de seus membros da Diretoria, pro-
feisôra Lúcia Joslna Rodrigues. 

Ao ato compareceu uma luzida ca-
ravana representando a mocidade 
espirita de Presidente Prudente, che. 
fiada pelo seu digno presidente Wal-
domlro Ferreira de Freitas. 

No ensejo da feliz oportunidade a 
Diretoria do Centro Espirita «Camk 
nho da Luz» distribuiu interesantes 
brindes a cada uosa das criançaa 
que frequentaram o seu catecismo 
espirita. 
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C u r s o E l e m e n t a r de E s p e r a n t o 
N.o 7 

O problema da liogua internacional (CONTINUAÇÃO) 
d) Lingua natural, ou artificial: 

P e l o q u e v imos e x p o n d o 

nos nossos a r t i gos an te r i o res , 

e pe los q u e vfio seguir-se, po-

demos ver q u e n ã o f o r am inú-

teis tan tos t r aba l hos , egtudos 

e ten ta t ivas ; b e m ao contra-

rio: um g r a n d e bene f í c i o dê-

les p rove i o . S e o p r o b l e m a 

üfto e s t ava reso lv ido , p e l o 

meno s j à ee a c h a v a e m equa-

ção . C o m e fe i to , o i d i o m a in-

te rnac i ona l a e6Colher-se dê-

ve r i a ser o u u m a l í n g u a mor-

ta d e v i d a m e n t e r e s t au r ada pa-

ra ta l f im , ou u m a l i o g u a vi-

v a a t u a l m e n t e f a l a da por u m a 

ou por v á r i a s n a ç õ e s ou , li-

PACULDADE DE D I R E 
FRANCA 

Os acadêmicos de direito Je nossa | 
cidade prestaram significativa prova 
de carinho à Sta. M. Aideny Almei-
da Menezes, do Ministério da Edu-
cação a Cultura. A referida festa de 
homensgem se deu no dia 13 dêate 
mês e a ela se Incorporaram todoa os 
dirigentea da Faculdade. 
SALÃO DE FOTOGRAFIAS AR-

TÍSTICAS 
De 8 a 15 destemia je maio, na sada 

da Sociedade Italiana de Franca, re-
alizou-se a V ExposlçBo da Arte fo-
tográfica, patrocinada pela «Socieda-
de Francana de Belas Ar te» . Foi 
acontecimento de grande repercus-
são no Psís, pois concorreram a éaae 
certame nêste 1060. amadores de 
diversos Eatidos do Brasil. 
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 

D O COMÉRCIO 
Completou a IS de maio, seus 51 a* 

nos de fundação esaa tradicional so-
ciedade de Franca, a cuja frente .en-
contra-se o nosso prezadíssimo amiga 
sr. Joáo Palermo Jr. A AECestá tfio 
Intimamente ligada à vida orgânica 
d» cidade, que o motivo de mais um 
ano de suas atividades repercute 
alegremente em todos nós. 

NOVA DIRETORIA 
O já benemérito grémio assocl&tl-

vo qua tantos benefícios tem pres-
tado a nossa gente — éase respei-
tável «Lioos Clube» de Franca — e. 
legeu sua nova Diretoria e escolheu 
para seu novo Presidente o «r. Má-
rio Betarelo. 
PROP. ROMEU PIRES DE BARROS 

Reside em noasa cidade, désde o 
inicio déste ano, êsse Insigne profes-
sor e jornalista de recursos apreciá-
veis. 

Prof. Romeu P. Barros é Inspetor 
do Ensino Primário e responde pe-
lo expediente de uma daa Inapeto-
rias junto à Delegacia Regional do 
Ensino de Franca. 

Nosso colega «DIÁRIO DA TAR-
DE» tem-no como Redator de apre-
ciada secçfto:» «ESCOLA. MESTRES 
e ALUNOS», portanto, temos senti-
do a vontade de servir dêase talen-
toso beletrista. 
CONFERENCIAS ODONTOLÓ-

G ICAS 

O Centro Odontológico de Franca 
continua «eu programa de esclareci-
mentos cientifico« aos aeus associado«. 
Dia 23 déste tcka, em sua sede so-
cial realizaram-se du«s conferências 
de suma importância dentro desaa 
especialidade médica, as quais foram 
proferidas pelo ProL Fábio Angelis 
POrto, Catedrático da Faceldade d« 
Odontologia de Araraquara e Prof. 
Barnardo Vono - Odontopediatra da 
mesma faculdade. 

PESTA DR CONFRATERNIZAÇÃO 

Eatá marcada para a data de 18 
de Julho próximo uma fest» de con-
fraternização entra francanos e caa-
siensea Dlver«*« solenidades eatêo 
programadas pela Comissão organiza-
dora, tendo em viata o plantio de 
uma árvore da amizade, que almbo-
Uxaré o intercâmbio entra 

NOSSA QUINZENAIS 
T O DE « paulistas. Ainda Mrá montada D* la Mocidade, tem a seguinte direção-' 

praça pública um «Banco de Giani-
to — cujos dizeres falario da data 
díaae encontro de fraternidade a 
sentimento amigo. 

ESPRBANTO CM FRANCA 

Um grupo da entusiasta, do Ea. 
pennto, entra nóf. reuniu-,a dia 
14 d,,de m l i , à . to horas, na acde 
do Núcleo da Lagtfio da Boa Vonta-
de, para acertar novo programa de 
eitudoa. Eatá S frente de mala elas 
tentativa a favor da 1'ngna universal, 
nosso distinto companheiro ar. Atí-
lio Deruaal, o qu&l deve merecer ooa-
as confiança a ser prestigiado pelo, 
eiperantlatas fraocsnoa e de tôda s 
Ref i lo 

CASAMENTO 

Uniram-se pelos laçoa domatrlmO-
nlo, em 1 d,ate mis, os jovens Edl-
vone a Antonio- resldsntes em Ita. 
rsré, nêste Estado. 

A seus paia envlamoa noasa. fsll-
citaçôei e ao Jovem cassl votos de 
ventura. Infindas, com multo pro-
gresso material a espiritual. 

E S P Í R I T A MOCIDADE •ALLAN 

KARDEC. 

A. M. E. «Allan Kardec», de Cam-
pina,. 31o Paulo, elegeu sua nova 
Diretoria para o período de 1960. 
que ficou assim conatltulds.* PKESI. 
DENTE. Iras Elise; VICE: Csrloa Al-
berto Lourdes; lo SECRETARIO: Dir-
ce Soares Pinheiro; 2o. SECR: Ma-

I ria da Lourdes Bodlnl; lo. TRZOU. 
RE:RO; Vera Luda Ublnha; DIR. 
D l ESTUDO. SatAr Infáncts - Dsy 
as Jurgenaen; Setftr Mocidade — 
Therezlnha de Oliveira. D I R DE 
PROPAGANDA: Jonathaa Saocbee, 
DIB: SOCIAL. Nadir Nlsts a BIBL1 
TECARIO: Myrten de Oliveira. O 
JORNAL «ALAVAMCAa, editado pe-

n a l m e n t e , t a l a d a p o r u m a lio-

g u a a r t i f i c i a l 

D a s l í n g u a s mor t a s , a l a t im 

l o i a A u l c a l e m b r a d a . N i o se 

c o g i t o u d o l a t im c U s s i c o , c u j a 

a p r e n d i z a g e m a p r e s e n t a d i f i-

c u l d a d e s quaBe in t ranspon í-

veis , m a s de um l a t im s impl i-

ficado e, p r i n c i p a l m e n t e atua-

l i z ado . O r a , p a r a t i m p l i l i c a r 

o v e l b o l a t im s e r i a p r ec i so 

r e f u n d i r p o r c o m p l e t o a sus 

g r a m á t i c a ; [para a t u a l i z s r o 

l é x i c o t e r í a m o s d e a b a n d o n a r 

m i l h a r e s de v o c a b u l á r i o s cor-

r e s p o n d e n t e s a coisas e i d é i a s 

q u e j â n&o e x i a t e m ma i s , 

e c r i a r o u t r o s t a n t a s p a r a ex-

p r i m i r i d é i a s e c o i s a s d o nos-

• o t e m p o , a s q u a i s o s r ama-

nos n t o c o n h e c e r a m . «Em la-

t i m . — d i z i a M e d e i r o s e Al-

b u q u e r q u e — -nBo p o d e m o s 

d i z e r : — p o n h a o l e n ç o no 

bOlso d a ca lça . » — p o r q u e 

os r o m a n o i nfto t i n h a m bftlso, 

n e m l e n ç o , n e m c a l ç a s » . — 

Ass im , se f a n e m o s modi f i-

car a l í n g u a , nf to r e s u l t a r i a 

ma la l a t im , m a a u m a l t n g u s 

n o v a q u e c o n s e r v a r i a t o do s 

os de fe i t o s fia a n t i g a , s e m 

n e n h u m a d a s sus s q u a l i d a d e s , 

pe lo q u e nf to s e r v i r i a a o a re-

qu i s i t os b f t a i c amen te necess á-

r ios a u m i d i ô m a i n t e r n a d o , 

na l , e s s e n c i a l m e n t e p r á t i co , 

l óg i co , f l ex íve l , cono d e v e r á s « . 

Po s t a d e l a d o a i d é i a d e 

resusc i t a r u m a l í n g u a m o r t a , 

pensou-ae n a adoç f t o de u m a 

daa l í n g u a s v i v a s ; o f r ancês , 

o a lemf to , o i n g l ê s f o r a m can-

d ida tos . A u g u s t o C o m t e pre-

c o n i z a v a o i t s l i a no , s e d u z i d o 

p e l a s o n o r i d a d e d e s se i d i o m a 

t a o a d e q u a d o a o <be l-cantu» . 

Mas q u a l q u e r l i n g u a v i v a ofe-

r e c e d l t l o u i d a d e s l m e n s s s pa-

ra a a p r e n d i z a g e m . A l é m dis-

DlR RESPONSÁVEL' Ires Elise 
RPDATOR; Therezlnha de Oliveira; 
SECR: Msrla Virgínia Elias e TE-
ZOUREIRO: Dlrcs Soares Pinheiro. 

OBSTO MERITÓRIO 

Por Bugestfio do Sergento Cláudio 
Luis Pereira da Silva, Instrutor 
Chefe do Tiro de Guerra de Franca, 
f.il Instituíeis entre êsses distintos 
reservistas «quota» em favor da lei 
de dar aos meninos amparados pelo 
Lsr Marques Garcia de nossa cida-
de, quantidade diária de leite. Esss 
csmpsnbs louvável em todos oa sen-
tidos vem demonstrar quanto ainda 
há de humanismo nos corações bem 
formados. Com êsse gesto meritório 
os rapazes do Tiro de Guerra, pupi-
lo. deaia criatura filantrópica, que á 
o Sargento Cláudio l,ulz, contribuem 
psra que se crianças do Lar dlrl. 
gido pela Mocidade Espirita de Frsn-
cs tenham alimentação sadia e farta. 

Qua Jeiut ampare criaturas as-
sim, dotadas do sentimento sito ds 
verdsdelra solidariedade crlatfi. 

RETIFICAÇÕES 

O Sr. José Pinto Júnior, de Sfio 

Joio ds Bos Vista, S. Paulo, escre-

veu-nos para retificar, ou melhor, RO a m a i o r i a do * POVOS nfto con-

' Bent ir ia n a a ce l t a ç f t o d e u m 1-

d i o m a p e r t e n c e n t e a de te rm i-

n a d o povo , Itsse Cie quil IDsie, p o l i 

isso p e r d e r i a u m a d a s ca r ac-

te r í s t i c as b á s i c a s , d e u m I " 

para esclsrecer qus sòbre a ootlcls 
por nós publicada em 15 de Maio 
úlUmo.com o titulo «A F A V O I DOS 
NORDESTINOS», as festividades 
nfio msts as realizarfio, sob sua res-
ponsabilidade, por moüvo de seu es-
tsdo d . saúde tar-ie agravado. 
Pede-nos psra retificar também, que 

em aeu artigo «Mie Preta., publica-
do tiáste mesmo número do Jornal, 
onde as lê «MU cruzeiros», deve.se 
ler «Dois mil cruzeiros*. 

AI fica a retificação aolldteda pe-
lo confrade ic imi menclonsdo. 

A g e n o r S a n t i a g o 
A n i v e r s a r i o u d i a 20 ú l t i m o 

nosso p r e s t imoso con f r ade 

A g e n o r S a n t i a g o , p r i m e i r o 

J á ae encontra & venda 

» t e L ivro , de autor ia de 

J o i é Russo, cu ja renda ae 

reverte em benef ic io da 

construção do La r da Ve-

lhice D e s a t n p a r a d a de 

Franca. 

hm* m as,M m m mn 

Sec re t á r i o d a Ca s a de S a ú d e 

•A l l a n K a r d e c s e cor re to t u n . 

o l o n á r i o d o B a n c o do B ras i l 

S/A-, a g ê n c i a des t a c i dade . 

E m b o r a c on t r a r i a n do sua 

c o n h a c i d a modés t i a , a dire-

to r i a d a quS l e H o s p l t t l pres-

tou-lhe s i gn i f i c a t i va homena-

gem , e aos i n ú m e r o s oum-

p r l m e n t o * r e ceb i do s pe los 

seus I n c o n t á v e i s am igos , êste 

J o r n a l a ê l es >e s s i o c l o u . e 

nes ta o po r t u n i d ade , nesta pe-

q u e n a no ta , v e m re i terar- lhe 

os votos j á l o r tou l ados d e 

mu i t o p r og r e s so e m s u a vi 

d a t a n t o ma t e r i a l c o m o espi-

r i tua l , vo t os esses ex tens i vos 

! s o a e sp à s a a f i l h t a 

I n t e r n a c i o n a l q u e é a abso l u-

ta n e u t r a l i d a d e . Q u a l q u e r dês-

ses i d i o m a s n a t u r a i s q u e ffti-

ae ado t ado , o b t e r i a v a n t a g e n s 

c o n s i d e r á v e i s gSbre os d e m a i s 

c o m t o do o seu c o r o l á r i o d e 

e m u i a ç O e a e d e s a g r a d o » q u e 

e m v e z de se cons t i t u i r o u 

I n s t r u m e n t o d e i n t e r c o m p r e e a -

sfto dos h o m e n s , const i tn l r-

se-ia s e m d ú v i d a e m m a i a n m 

m o t i v o 4 e i n c o m p r e e n s l o in-

t e r n a c i o n a l ! 

T a i s r a z õ e s a f a s t a r a m e 

a f a s t am t a m b é m de c ompe-

t lçf to a s c h a m a d a s l l n g u a a vi-

vas . Bas t a l e m b r a r q o e e m 

ce r t a é p o c a e r a a l i o g u a f ran-

c e s a c o n s i d e r a d a o i d i o m a 

I n t e r n a c i o n a l p a r a a d i p l o m a -

c i a e a a l t a s o c i e d a d e ; h á 

m u l t o t e m p o d e c a i u d e s se 

posto. R e s t a v a e n t l o u m a ú-

n i c a f ó r m u l a : u m I d i o m a art i-

f i c i a l m a s nfto u m a p a s l g r a f l a 

e x t r a v a g a n t e ; u m i d i o m a 

c o n s t r u í d o c o m e l e m e n t o s 

e i c o l h l d o s e m t é da s aa l ín-

g u a s v i v s s e q u e possu l s ss a s 

q u a l i d a d e s ex i g i d a s . A p r ime i-

r a q n e su rg i u r i g o r o s a m e n t e 

n e s s a s c o n d i ç õ e s , M t T 

A . 1 . P e r e i r a 


